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LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano B

Diocese de Mogi das Cruzes

ANO DE ORAÇÃO - 2024:  
pelo ANO DO JUBILEU 2025  

“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”

COM. INICIAL: Irmãs e irmãos, 
celebremos em comunhão com 
todos os que creem que Jesus foi 
o exemplo do amor, que é Deus, 
pois nos ensinou que, se queremos 
permanecer em Deus, precisamos 
amar, sobretudo com gestos concre-
tos aos nossos semelhantes. E,pe-
la piedade cristã,o mês de maio é 
dedicado ao testemunho de Nossa 
Senhora, é um convite para voltar-
mos nosso olhar a esta Mãe queri-
da para pedir-lhe que interceda por 
toda a Igreja em sua missão.

1. CANTO INICIAL
Cristo ressuscitou, aleluia!Ven-
ceu a morte com amor! Cristo res-
suscitou, aleluia! Venceu a morte 
com amor. Aleluia!
- Tendo vencido a morte, o Senhor 
fi cará/ para sempre entre nós/ para 
manter viva a chama do amor/ que 
reside em cada cristão a caminho 
do Pai.
- Tendo vencido a morte, o Senhor/ 
nos abriu horizonte feliz/ pois nos-
so peregrinar pela face do mundo/ 
terá seu fi nal lá na casa do Pai.

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado e 
a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Re-

conheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai. (Silêncio...)

S. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, (e, 

batendo no peito dizem:) por minha 
culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T.Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos!/ Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai Todo-Poderoso,/ Nós vos 
louvamos! / Nós vos bendizemos!/ 
Nós vos adoramos!/ Nós vos glo-
rifi camos!/ Nós vos damos graças 
por vossa imensa glória!/ Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus,/ Cordeiro de Deus,/ 
Filho de Deus Pai!/ Vós que tirais 
o pecado do mundo,/ tende pie-
dade de nós! /Vós que tirais o pe-
cado do mundo,/ acolhei a nossa 
súplica!/ Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós!/ Só 
vós sois o Santo,/ só vós o Senhor,/ 
só vós o Altíssimo,/ Jesus Cristo,/ 
com o Espírito Santo, / na glória 
de Deus Pai! Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Deus todo-poderoso, dai-nos viver 
com fervor estes dias de júbilo em 
honra do Senhor ressuscitado, para 
que sempre manifestemos com 
nossas obras o mistério que cele-
bramos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os sé-
culos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA
 (At 10,25-26.34-35.44-48)
L. Leitura dos Atos dos Apósto-
los. – 25Quando Pedro estava para 
entrar em casa, Cornélio saiu-lhe 
ao encontro, caiu a seus pés e se 
prostrou. 26Mas Pedro levantou-o 
dizendo: “Levanta-te. Eu também 
sou apenas um homem”.34Então 
Pedro tomou a palavra e disse: 
“De fato, estou compreendendo 
que Deus não faz distinção entre 
as pessoas. 35Pelo contrário, ele 
aceita quem o teme e pratica a jus-
tiça, qualquer que seja a nação a 
que pertença.44Pedro estava ainda 
falando, quando o Espírito Santo 
desceu sobre todos os que ouviam 
a palavra. 45Os fi éis de origem ju-
daica, que tinham vindo com Pe-
dro, fi caram admirados de que o 
dom do Espírito Santo fosse der-
ramado também sobre os pagãos. 
46Pois eles o ouviam falar e louvar 
a grandeza de Deus em línguas es-
tranhas. Então Pedro falou: 47“Po-
demos, por acaso, negar a água do 
batismo a estas pessoas que rece-
beram, como nós, o Espírito San-
to?” 48E mandou que fossem ba-
tizados em nome de Jesus Cristo. 
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Eles pediram, então, que Pedro fi-
casse alguns dias com eles.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL
 (Sl 97)
T. O Senhor fez conhecer a salva-
ção e revelou sua justiça às nações.
- 1Cantai ao Senhor Deus um can-
to novo, porque ele fez prodígios! 
Sua mão e o seu braço forte e santo 
alcançaram-lhe a vitória.
- 2O Senhor fez conhecer a salva-
ção, e às nações, sua justiça; 3are-
cordou o seu amor sempre fiel bpe-
la casa de Israel.
- cOs confins do universo contem-
plaram da salvação do nosso Deus. 
4Aclamai o Senhor Deus, ó 
terra inteira, alegrai-vos e exultai!

7. SEGUNDA LEITURA
 (1Jo 4,7-10)
L. Leitura da Primeira Carta de 
São João. – Caríssimos, 7ame-
mo-nos uns aos outros, porque o 
amor vem de Deus e todo aque-
le que ama nasceu de Deus e co-
nhece Deus. 8Quem não ama, não 
chegou a conhecer a Deus, pois 
Deus é amor. 9Foi assim que o 
amor de Deus se manifestou entre 
nós: Deus enviou o seu Filho úni-
co ao mundo, para que tenhamos 
vida por meio dele. 10Nisto con-
siste o amor: não fomos nós que 
amamos a Deus, mas foi ele que 
nos amou e enviou o seu Filho 
como vítima de reparação pelos 
nossos pecados.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Quem me ama realmente guarda-
rá minha palavra, e meu Pai o ama-
rá, e a ele nós viremos.

9. EVANGELHO (Jo 15,9-17)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: 9“Como meu Pai me 
amou, assim também eu vos amei. 
Permanecei no meu amor. 10Se 
guardardes os meus mandamen-
tos, permanecereis no meu amor, 
assim como eu guardei os manda-
mentos do meu Pai e permaneço no 
seu amor. 11Eu vos disse isso para 
que a minha alegria esteja em vós 
e a vossa alegria seja plena. 12Este 
é o meu mandamento: amai-vos 
uns aos outros, assim como eu vos 
amei. 13Ninguém tem amor maior 
do que aquele que dá sua vida pelos 
amigos. 14Vós sois os meus amigos, 
se fizerdes o que eu vos mando. 15Já 
não vos chamo servos, pois o servo 
não sabe o que faz o seu senhor. Eu 
vos chamo amigos, porque vos dei 
a conhecer tudo o que ouvi de meu 
Pai. 16Não fostes vós que me esco-
lhestes, mas fui eu que vos escolhi 
e vos designei para irdes e para que 
produzais fruto e o vosso fruto per-
maneça. O que então pedirdes ao 
Pai em meu nome, ele vo-lo con-
cederá. 17Isto é o que vos ordeno: 
amai-vos uns aos outros”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ
    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (todos se inclinam às 
palavras seguintes até da Virgem Maria)
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; nasceu da Vir-
gem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro 
dia, subiu aos céus; está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espí-
rito Santo; na Santa Igreja cató-
lica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressur-
reição da carne; na vida eterna. 
Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Cheios de confiança no Deus 
que é amor, façamos chegar a Ele 
nossas súplicas através de nossas 
preces, por isso rezemos:
T. Mostrai-nos, Senhor, o vosso 
amor!
- Pai Santo, abençoai e santificai a 
Igreja e seus ministros em sua mis-
são de ser sinal de amor e fonte de 
fraternidade, nós vos pedimos;
- Senhor, ajudai-nos a permanecer 
em vós e a produzir muitos frutos 
de salvação para nós e para todo o 
mundo, nós vos pedimos;
- Senhor, fortalecei-nos, a exemplo 
de Nossa Senhora, Mãe da Igreja, 
para que consigamos cumprir a 
vossa vontade ao longo de nossa 
vida, nós vos pedimos;
- Senhor, por nossas comunidades, 
movimentos e serviços,sejam tes-
temunhas verdadeiras do manda-
mento do amor, nós vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Pai santo, acolhei as nossas sú-
plicas e, atendendo nossos clamo-
res, dai-nos a graça de viver no 
vosso mandamento do amor. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
Eu creio num mundo novo,/ pois 
Cristo ressuscitou!/ Eu vejo sua 
luz no povo,/ por isso alegre estou!
- Em toda pequena oferta,/ na força 
da união,/ no pobre que se liberta,/ 
eu vejo ressurreição!
- Na mão que foi estendida,/ no 
dom da libertação,/ nascendo uma 
nova vida,/ eu vejo ressurreição!
- Nas flores oferecidas e quando se 
dá perdão,/ nas dores compadeci-
das,/ eu vejo ressurreição!                                                                          
- Nos homens que estão unidos, 
com outros partindo o pão,/ nos 
fracos fortalecidos,/ eu vejo res-
surreição!
- Na fé dos que estão sofrendo,/ no 
riso do meu irmão,/ na hora em que 
está morrendo,/ eu vejo ressurreição!
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S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Subam até vós, Senhor, nossas 
preces com as oferendas para o sa-
crifício, a fim de que, purificados 
por vossa graça, sejamos dignos 
dos sacramentos do vosso grande 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Pref.: Páscoa IV – MR, p. 469)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação procla-
mar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, 
louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
Pois, destruído o que era velho, 
toda a criação decaída é renova-
da e em Cristo nos foi recuperada 
a integridade da vida. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as 
Potestades angélicas proclamam 
um hino à vossa glória, cantando 
a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas.
S. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derramando 
sobre eles o vosso Espírito, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo 
e † o Sangue de nosso Senhor Je-
sus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

S. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos e, 
dando graças novamente, o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na vos-
sa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Es-
pírito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só 
corpo!
S. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu 
a morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal;  que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Lembrai-vos também, na vos-
sa misericórdia, dos nossos ir-
mãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de 
todos os que partiram desta vida; 

acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
S. Enfim, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos, 
(São N. Santo do dia ou Padro-
eiro) e todos os Santos que neste 
mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém. 

15. RITO DA COMUNHÃO
S. Guiados pelo Espírito Santo, 
que ora em nós e por nós, eleve-
mos as mãos ao Pai e rezemos jun-
tos a oração que o próprio Jesus 
nos ensinou:
T. Pai nossoque estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso Reino,seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu;o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdo-
ai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação,mas livrai-nos 
do mal.

S. Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz espe-
rança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo.

T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos dei-
xo a paz, eu vos dou a minha paz. 
Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-
-lhe, segundo o vosso desejo, a 
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paz e a unidade. Vós que sois Deus 
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.

S. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. No Espírito de Cristo ressus-
citado, saudai-vos com um sinal 
de paz.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S. Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem n’Ele encontra 
seu refúgio.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
É este o meu mandamento:/ 
“Amai-vos como eu vos amei!” 
- O Senhor é amor fiel em sua pala-
vra,/ é santidade em toda obra que 
ele faz./ Ele sustenta todo aquele 
que vacila/ e levanta todo aquele 
que tombou.
- Misericórdia e piedade é o Se-
nhor,/ ele é amor, é paciência, é 
compaixão./ O Senhor é muito 
bom para com todos,/ sua ternura 
abraça toda a criatura.
- É justo o Senhor em seus cami-
nhos,/ é santo em toda obra que ele 
faz./ Ele está perto da pessoa que o 
invoca,/ de todo aquele que o invo-
ca lealmente.
- O Senhor cumpre os desejos dos 
que o temem,/ ele escuta os seus 
clamores e os salva./ O Senhor 
guarda todo aquele que o ama,/ 
mas dispersa e extermina os que 
são ímpios.
- Que a minha boca cante a glória 
do Senhor/ e que bendiga todo ser 
seu santo nome desde agora, para 
sempre epelos séculos/ hei de lou-
var o vosso nome para sempre. 

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Deus eterno e todo-poderoso, pela 
ressurreição de Cristo nos recriais 
para a vida eterna: fazei frutificar 
em nós o sacramento pascal e in-
fundi em nossos corações a força 
deste alimento salutar. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 581)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Deus que, pela ressurreição do 
seu Filho único, vos deu a graça 
da redenção e vos tornou seus 
filhos, vos conceda a alegria de  
sua bênção.
T. Amém.
S. Deus que, pela redenção de 
Cristo, vos concedeu o dom da 
verdadeira liberdade, por sua mi-
sericórdia vos torne participantes 
da herança eterna.
T. Amém.
S. E, vivendo agora retamente, 
possais no céu unir-vos a Deus, 
para o qual, pela fé, já ressuscitas-
tes no Batismo.  
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho † e Espírito San-
to desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém.
S. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus!

19. CANTO DE DESPEDIDA
- Uma entre todas foi a escolhi-
da:/ foste tu Maria, serva preferi-
da./ Mãe do meu Senhor,/ Mãe do 
meu Salvador.
Maria, cheia de graça e consolo,/ 
venha caminhar com teu povo./ 
Nossa Mãe sempre serás!
- Roga pelos pecadores desta terra,/ 
roga pelo povo que em seu Deus 
espera./ Mãe do meu Senhor, Mãe 
do meu Salvador.

20. REFLEXÃO
“Este é o meu mandamento: 
amai-vos uns aos outros, assim 
como eu vos amei” - Jo 15,12.   
O amor começa em Deus, por-
que Deus é amor, e termina 
Nele, porque tudo o que faze-
mos ao menor dos irmãos, é a 
Ele que fazemos. Mesmo diante 
das incompreensões e fracassos, 
à luz do projeto de Deus em Je-
sus Cristo, na força do Espírito, 
não desistimos, porque o amor 
em Cristo não se perde. Mesmo 
um “copo d’água”, diz Jesus, 
já aqui e agora tem valor de 
eternidade. Portanto, a fonte do 
sincero amor está na afirmação 
de Jesus: “como eu vos amei”. 
Assim, estar unido a Cristo como 
o ramo à videira significa estar 
inserido em seu amor, que tem 
sua vertente na comunhão do Pai 
e do Filho. Os frutos que glorifi-
cam o Pai, os mandamentos que 
o discípulo tem de observar, são 
o amor fraterno. É um amor mú-
tuo, doação de si mesmo, até a 
doação completa da vida, isto é: 
a cruz. O amor do Pai que se al-
cança em Cristo, antes de ser um 
apelo exigindo uma resposta, é o 
que nos constitui. Porque ama-
do o homem existe, e é amando 
que ele se afirma. Portanto, a 
vida cristã é contínua conversão 
a este “sincero amor”, isto é: 
sem hipocrisia, genuíno, autên-
tico; valorizando e dignificando 
as pessoas em si mesmas, e não 
por aquilo que possam nos dar. 
É a supremacia do “ser” sobre 
o “ter”. É Páscoa: passagem da 
“cultura da morte”, para a “cul-
tura da vida”.
(Missal Dominical – p. 420-421)

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: At 16,11-15; 
Sl 149; Jo 15,26-16,4a – 3º f.: At 16,22-34; Sl 
137; Jo 16,5-11 – 4ª f.: At 17,15.22-18,1; Sl 148; 
Jo 16,12-15 – 5ª f.: At 18,1-8; Sl 97; Jo 16,16-20 
– 6ª f.: At 18,9-18; Sl 46; Jo 16,20-23a – Sába-
do: At 18,23-28; Sl 46; Jo 16,23b-28 – DOMIN-
GO: At 1,1-11, Sl 46; Ef 1,17-23 ou Ef 4,1-13; 
Mc 16,15-20.


